
A vila da Castanheira deve o seu nome a um “frondoso bosque de 

Castanheiros, que antigamente, sombreava a Ermida de Nossa 

Senhora do Tojo”. Junto ao Rio Tejo, encontramos os vestígios mais 

antigos de ocupação humana, os quais remontam ao Paleolítico. 

Muito tempo depois, no 1º milénio a. C., existiram nos arredores, 

grandes povoados fortificados, dos quais se destaca, na área da pró-

pria freguesia, o Monte dos Castelinhos. A ocupação romana, ficou 

também, marcada, por achados no Monte dos Castelinhos (local, que 

está a ser alvo de escavações arqueológicas sistemáticas) e no Bairro 

Gulbenkian.  

Nos séculos XII e XIII, a Castanheira fazia parte do Termo de Povos, 

que teve foral antigo, em 1195. Em 1452, D. Afonso V, concedeu 

carta de Vila à aldeia e lugar de Castanheira. O foral novo, foi conce-

dido por D. Manuel I, em 1510.  

Os séculos XV e XVI, foram marcados pelo poder dos Ataídes, 

senhores da Castanheira, tendo sido D. António de Ataíde, o 1º Con-

de da Castanheira. O Concelho da Castanheira foi extinto em 1837 e 

o pelourinho foi apeado em 1845. 

 A povoação de Castanheira do Ribatejo, foi de novo, elevada a vila, 

em 1985.  

ROTEIRO  Nº8 -  NÚCLEO HISTÓRICO DA CASTANHEIRA DO RIBATEJO 

Convento de Nossa Senhora de Subserra  

Rua do Convento 

Este antigo edifício religioso, de freiras franciscana, existiu até 1985, 

ano em que foi destruído pela abertura da conduta da EPAL. Manda-

do construir por D. Fernando de Ataíde, foi instituído por bula papal 

em 15 de Agosto de 1520. As obras prosseguiram após a morte de D. 

Fernando (1525), pela sua esposa D. Leonor. Esta viria a falecer em 

1541, e as obras foram concluídas pelo Conde D. António, em 1547.  
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Ermida de São João Baptista 

Fundada pelos Condes da Castanheira, em 1554, tinha por baixo do 

adro uma nascente, cuja água corria para um pequeno tanque, onde o 

gado, de passagem pela estrada, bebia (hoje Estrada Nacional nº1). O 

brasão dos Ataídes, está colocado por cima da entrada.  

Fonte de Santa Catarina 

Esta fonte corresponde a uma estrutura retangular abobadada, com 

tanque lateral. Possuía originalmente um pequeno nicho, onde estava 

inserida uma imagem de Santa Catarina, mais tarde, substituída por 

um brasão da família dos Ataídes. A recuperação estrutural da fonte, 

ficou concluída em Março de 2001.  



ROTEIRO  Nº8 -  NÚCLEO HISTÓRICO DA CASTANHEIRA DO RIBATEJO 
C

o
n

ta
c
to

s 
p

a
r
a
 M

a
r
c
a
ç
õ

e
s 

d
e
 V

is
it

a
s 

G
u

ia
d

a
s 

M
u

se
u

 M
u

n
ic

ip
al

 -
 N

ú
cl

eo
-S

ed
e 

R
u

a 
S

er
p
a 

P
in

to
, 

n
º6

5
  

  
 2

6
0

0
-2

6
3

 V
il

a 
F

ra
n

ca
 d

e 
X

ir
a 

  
 

T
el

. 
2

6
3

2
8

0
3
5

0
  
F

ax
. 
2

6
3

2
8

0
3

5
8

  
ed

u
ca

ti
v

o
@

m
u

se
u

m
u

n
ic

ip
a
lv

fx
ir

a.
p
t 

  
  
  

  
  

w
w

w
.m

u
se

u
m

u
n
ic

ip
al

v
fx

ir
a.

p
t 

Igreja Matriz de São Bartolomeu 

Classificada como imóvel de Interesse Público, está situada no Largo 

de São José e constitui um dos mais importantes templos do concelho. 

Mandada reconstruir, em 1534, pelo 1º Conde da Castanheira, D. 

António de Ataíde, cujo brasão de família se encontra sobre o portal, 

após a primitiva igreja matriz de Castanheira, ter sido destruída no 

terramoto de 1531. Igreja paroquial de planta longitudinal formada 

pela nave e capela-mor. Portal centralizado, de arco de volta inteira 

com arquivoltas, ladeado por colunas de fuste estriado e capitéis deco-

rados e rematado por entablamento, com cantoneiras, intradorso e 

arquitrave ornamentados (rosetas e figurações humanas e animais). 

Interior de nave única, apresentando muros revestidos a azulejos do 

tipo tapete e altares de talha barroca estilo nacional.  A capela-mor, 

sobre cripta, tem também revestimento azulejar, altar de talha barroca 

e teto em caixotões pintados. Destaca-se, no exterior, o portal renas-

centista na fachada principal.  

Bairro Gulbenkian 

Na sequência da abertura de valas para a implantação de uma conduta 

da EPAL surgiram vestígios de uma vila romana. Embora a presença 

de materiais romanos já fosse conhecida só a realização de escavações 

arqueológicas permitiu caracterizar a estação. Entre vários achados, 

apareceram vestígios de muros, caleiras de água e um mosaico poli-

cromo.  

Marco da VI Légua 

Classificado como Imóvel de Interesse Público, este marco viário está 

localizado na EN1, ao KM 29 270, junto à Quinta dos Fidalgos. Foi 

construído em 1788 por determinação da rainha D. Maria I, para assi-

nalar a Estrada Real de Lisboa a Santarém, constituindo este o sexto 

dos doze marcos de légua que então foram edificados nesta via. Dos 

três marcos conhecidos no concelho de Vila Franca de Xira, o Marco 

da VI Légua é o único que se mantém intacto e na localização origi-

nal.  


